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-:i Vocação brasileira 
-. A vocação brasileira para a paz espelha­
sse fielmente no discurso que o presidente 
->Samey pronunciou ontem na Assembleia 
^Gésral das Nações Unidas, em Nova Iorque. 
"??'Não desejamos um mundo em que o pen­

samento tenha que ser imposto pelas ar­
amas" — acentua o governante brasileiro: 
cem favor da liberdade, do livre confronto 
centre ideias, sem imposições. 
.u Os sentimentos mais arraigados na vida 
íbrasileirà estão, pois, no pronunciamento 
'perante as Nações Unidas, na veemente de­
fesa presidencial de valores como a inte-
"gração universal, a liberdade individual e 
.nacional, a rejeição ao recurso bélico, a li-
"yre negociação entre as nacionalidades. 
c Mantido em nível de otimismo quanto à 
^superação dos conflitos internacionais pela 
Õpegociação pacífica a fala do Presidente, 
(•aborda os horrores do conflito nuclear sem 
-constituir-se numa peça apocalíptica. Em 
-'alto sentido, descortina perspectivas oti-
mistas e civilizadas para a possibilidade de 

°.entendlmento que sempre deve existir en-
"jtre Os povos colocados em conflito. 
j . Essa perspectiva no pronunciamento do 
Presidente da República começa por 
embasar-se no esforço pela aproximação 
entre os Estados Unidos e União Soviética 

operados pelos líderes Ronald Reagan e 
Mikhail Gorbachev. No entanto, repele, 
mais uma vez com justiça, a concentração 
nas grandes potências das decisões que di­
zem respeito à humanidade. 

"A tarefa da salvação é de todos, sem ex­
clusão de todos" — adverte. "O enfraqueci­
mento do multilaterallsmo é danoso à cau­
sa da paz" — confirma o presidente Sarney 
que o desarmamento das grandes potên­
cias, por louvável que seja quando elas to­
mam essa iniciativa, pela dimensão uni­
versal que encerra em si mesma, não pode 
ficar restrito aos dois países. 

É necessário abrir espaço para outros po­
vos. "Os países médios têm importante 
função a desempenhar nesta hora" — pon­
dera o Presidente e observa, ainda, a notá­
vel aproximação que se realiza entre brasi­
leiros e seus vizinhos argentinos e uru­
guaios. 

Enfim, o pronunciamento presidencial de 
ontem oferece uma proposta concreta em 
favor do desarmamento e da paz, consubs­
tanciada em três princípios fundamentais 
às relações universais: igualdade, confian­
ça e solidariedade. Uma proposta que in­
terliga os problemas da paz com a necessi­
dade de justiça social. 

3 
Alívio necessário 

•"" Vem dos Estados Unidos o reconheci­
mento presidencial de que é preciso retirar 
õ'{Jos ombros da classe média brasileira os 
excessos de uma pesada carga tributária 

-íacurhulâda sobre eles nos últimos tempos. 
'A despeito de.não pretender determinar 

-mudanças na atual política económica ado-
tadá pelas autoridades do Ministério da Fa-

i-zenda e da Seplan, o presidente Sarney está 
ccõnvencidò de que algo tem de ser feito em 
íavor desse importante segmento popula­

cional. ' 
^ !È verdade. Se não houver sensível alívio 
.tfisçal, a classe média chegará a um ponto 
•íje empobrecimento que comprometará to-
-<do o;esforço nacional de crescimento, pois 
-Jseus integrantes são os grandes consumido­
r e s nacionais. Reduzidos em seu poder 
^ãpuisitivo^.ò'.comércio soffera quedas pro­
gressivas com repercussões naturais no 
^parqué.industrial. *"•<•" \ 
H^VSÍ. , . ..i„ .:. *;..• -j: .. :•. : , : . ,. 

Numa situação crítica como a do Brasil 
nos dias atuais, é imprescindível uma ação 
enérgica para reverter a inflação e trazer o 
deficit público para níveis mais baixos. Po­
rém, não é a classe média quem deve arcar 
com os sacrifícios reclamados peia Nação. 
Há outros caminhos, que não passam tam­
bém pelo simplismo de demitir servidores 
ou levá-los a uma inatividade indesejável 
por seus gravames financeiros. O bom-
senso indica outras vias: supressão de 
subsídios vários, cortes profundos nos gas­
tos de estatais negativas — ou mesmo sua 
liquidação — e austeridade máxima nos 
dispêndios oficiais. 

Compreenda-se, enfim, a vontade presi­
dencial de aliviar a classe média de uma 
fúria leonina cujo resultado pode ser a atro­
fia de todo o organismo nacional. Quando 
um presidente faz reparos a qualquer fato, 
isso é um sinal para alterações já. 


